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R E S U M O

O feijoeiro (Phaseolus vulgaris) é uma das principais culturas produzidas no Brasil. Sua produtividade é comprometida 
por diversas enfermidades, incluindo as causadas pelos nemátodes-das-galhas (NGR, Meloidogyne spp.). Três ensaios 
foram conduzidos em estufa com o objetivo de avaliar o comportamento de sete genótipos (C2-1-6-1-1, C4-8-1-1, PR11-6-
4-1-2 Pr11-6-4-1-2, IAC-Alvorada, IAC-Diplomata e IAC-Una) de feijão a Meloidogyne incognita, M. javanica e M. enterolobii. 
O tomateiro (Solanum lycopersicum) cv. Rutgers foi utilizado como controlo para comprovar a viabilidade do inóculo. 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com oito tratamentos e cinco repetições por tratamento. 
Para a comprovação dos resultados, os três ensaios foram repetidos no tempo, seguindo a mesma metodologia. O solo 
foi inoculado com 5.000 ovos + juvenis de segundo estádio (J2) de cada espécie de nemátode por vaso. As variáveis, 
índice de galhas (IG) e de massas de ovos (IMO) e o fator de reprodução (FR) foram determinados 60 dias após a ino-
culação. Os genótipos de feijão C4-8-1-1 e C2-1-6-1-1 foram resistentes a M. incognita e a M. javanica, respectivamente. 
Nenhum genótipo foi resistente a M. enterolobii nos dois ensaios. Os restantes genótipos de feijão foram suscetíveis às 
espécies de nemátodes estudadas. Os genótipos resistentes (C4-8-1-1 e C2-1-6-1-1) poderão ser utilizados em áreas de 
cultivo infestadas com M. incognita e M. javanica, respectivamente, ou usados como fontes de resistência em programas 
de melhoramento genético.
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A B S T R A C T

Bean (Phaseolus vulgaris) is one of the main crops produced in Brazil. In growing areas, productivity has been committed 
by various diseases, including those caused by root-knot nematodes (Meloidogyne spp.). Three independent experi-
ments were conducted in greenhouse to evaluate the behavior of seven genotypes (PR11-6-4-1-2, Pr11-6-4-1-2 , C4-8-1-1 
C2-1-6-1-1, IAC-Diplomata, IAC-Alvorada and IAC-Una) and three bean cultivars (IAC-Diplomata, IAC-Alvorada and 
IAC-Una) to Meloidogyne incognita, M. javanica and M. enterolobii. The tomato Rutgers was used as control to confirm 
the inoculum viability. The experimental design was completely randomized with eight treatments and five replicates. 
To confirm the results, three experiments were repeated using the same methodology. The soil was inoculated with 
5,000 eggs from each species of nematode per pot. As variables, gall (GI) and egg mass (EM) indexes and the repro-
duction factor (RF) were determined 60 days after inoculation. The genotypes C4-8-1-1 and C2-1-6-1-1 were resistant to 
M. incognita and M. javanica, respectively. No genotype were resistant to M. enterolobii in both assays. The other geno-
types were susceptible to the nematode species studied. The resistant genotypes (C4-8-1-1 and C2-1-6-1-1) can be used 
in infested areas with M. incognita and M. javanica, respectively, or used as sources of resistance in breeding programs.

Keywords: root-knot nematodes, Phaseolus vulgaris, genetic resistance. 
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INTRODUÇÃO

O feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma cultu-
ra agrícola de elevada importância económica e so-
cial no Brasil. Entre os diversos problemas de ori-
gem fitossanitários que limitam a produtividade 
dessa cultura, encontram-se nemátodes fitopara-
sitas, especialmente Meloidogyne spp. (nemátodes-
-das-galhas) e Pratylenchus spp. (nemátodes-das-le-
sões) (Cunha et al., 2015; Dadazio et al., 2016).

Em áreas de cultivo de feijão, as espécies M. incog-
nita e M.  javanica são encontradas com maior fre-
quência (Simão et al., 2010). Os nemátodes-das-ga-
lhas são responsáveis por danos que podem atingir 
até 90% na qualidade e na produtividade da cul-
tura, dependendo do nível populacional, da culti-
var e das condições ambientais (Simão et al., 2010; 
Singh e Schwartz, 2011). Atualmente, M. enterolobii 
tem causado grande preocupação devido à sua ele-
vada agressividade em diversas espécies vegetais 
(Brito et al., 2007). Este nemátode também conse-
gue quebrar a resistência de plantas portadoras do 
gene Mi-1 ou N, que conferem resistência a outras 
espécies de Meloidogyne (Bitencourt e Silva, 2010).

A  utilização de cultivares resistentes, é um dos 
principais métodos para o controlo de nemáto-
des fitoparasitas (Posse et al., 2010). Sendo assim, 
fontes de resistência precisam ser identificadas e 
quantificadas para utilização de novas variedades 
que possam reduzir o ciclo biológico do nemátode, 
tentando manter a população abaixo do limiar de 
dano econômico. A  identificação de genótipos de 
feijoeiro resistentes, tolerantes ou imunes a nemá-
todes fitoparasitas pode ser explorada em progra-
mas de melhoramento de plantas, visando aumen-
tar a tolerância ou a resistência ao ataque desses 
nemátodes e viabilizar o cultivo desta legumino-
sa em áreas infestadas (Baida et al., 2011; Bozbuga 
et al., 2015). 

Em diversos relatos, a variação de resistência entre 
genótipos de feijão aos nemátodes-das-galhas tem 
sido comprovada, demonstrando que um mesmo 
genótipo de feijoeiro pode reagir de forma diferen-
ciada a diferentes espécies de Meloidogyne. A rea-
ção de resistência dos genótipos FORT-10, FORT-13, 
FORT-16 e Aporéa M.  incognita, bem como a sus-
cetibilidade dos feijoeiros Rico-23, Pérola e ‘FORT-
19’ a este nemátode, foram comprovadas em estufa 

(Santos et al., 2012). Para M.  javanica, Singh et al. 
(2011) não detectaram nenhuma fonte de resistên-
cia nas cultivares e genótipos de feijoeiro avaliadas. 
A divergência de comportamento entre genótipos 
de feijoeiro aos NGR  foi relatada noutro estudo, 
em que os genótipos HAB 402, HAB 408, HAB 411 
e HAB 428 apresentaram resistência simultânea a 
M. incognita e M.  javanica e a genótipos HAB 403 
mostrou-se suscetível a ambas (Baida et al., 2011). 
Bozbuga et al. (2015) ao avaliarem a reação de 87 ge-
nótipos de feijoeiro a M. incognita, verificaram que 
apenas treze eram resistentes.

Diante desse contexto, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar a reação de sete genótipos de feijoeiro a 
M. incognita, M. javanica e M. enterolobii.

MATERIAL E MÉTODOS

Três ensaios foram conduzidos em estufa. Cada 
ensaio foi repetido, para confirmação dos dados. 
Durante a condução dos ensaios, a média das tem-
peraturas na estufa foi de 23,5 ºC e 28,0 ºC, nas re-
petições 1 e 2, respectivamente.

Em todos os ensaios, o delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado com cinco repetições, 
sendo avaliado, respectivamente, a reprodução de 
M. incognita, M. javanica e M. enterolobii em sete ge-
nótipos (PR11-6-4-1-2, Pr11-6-4-1-2, C4-8-1-1, C2-1-
6-1-1, IAC-Alvorada, IAC-Diplomata e IAC-Una) de 
feijoeiro. 

Populações puras das espécies estudadas foram 
identificadas pelo padrão perineal das fêmeas e 
electroforese de isoenzimas (Oliveira et al., 2012) 
e multiplicadas, separadamente, em plantas de to-
mateiro, Solanum lycopersicum, cv. Rutgers. As  se-
menteiras foram realizadas diretamente em vasos 
de polietileno com capacidade de 2000 dm3 con-
tendo uma mistura de solo (franco-argiloso), areia 
e matéria orgânica (1:2:1), autoclavadas (120°C,  
1 atm, durante 2 h). O  desbaste manual foi efe-
tuado após a emergência das plântulas, deixando 
uma por vaso. Cada vaso foi inoculado com 5.000 
ovos + J2 de M. incognita, M. javanica ou M enterolo-
bii, obtidos pelo método de Hussey e Barker (1973) 
modificado por Boneti e Ferraz (1981). Depositou-
-se a suspensão de ovos + J2 em dois orifícios com  
3 cm de profundidade na rizosfera de cada planta. 
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O tomateiro cv. Rutgers foi utilizado como controlo 
uma vez que é susceptível às espécies estudadas. 

Sessenta dias após a inoculação os sistemas radi-
culares das plantas foram lavados individualmen-
te sob água corrente, pesados após a retirada do 
excesso de água com papel filtro e submetidos à co-
loração com Floxina B (Daykin e Hussey, 1985) para 
facilitar a contagem das massas de ovos. Os índices 
de galhas (IG)  e de massas de ovos (IMO)  foram 
obtidos de acordo com a escala de Taylor e Sasser 
(1978) e classificados em: 0 (sem galhas ou massas 
de ovos); 1 (1 a 2 galhas ou massas de ovos); 2 (3 a 
10 galhas ou massas de ovos); 3 (11 a 30 galhas ou 
massas de ovos); 4 (31 a 100 galhas ou massas de 
ovos) e 5 (mais de 100 galhas ou massas de ovos) 
por raiz. Em  seguida, os sistemas radiculares fo-
ram processados (Coolen e D’Herde, 1972) numa 
solução de hipoclorito de sódio a 0,5%, e trituradas 
num liquidificador.

O número final de ovos e jovens na suspensão final 
foi determinado com o auxílio da lâmina de Peters 
observada ao microscópio de luz. Esse número foi 
utilizado para se obter o fator de reprodução (po-
pulação final do nemátode (Pf)/ população inicial 
(Pi)). Plantas com FR igual ou maior que 1,0 foram 
consideradas suscetíveis (S) e menores que 1,0, re-
sistentes (R) (Oostenbrink, 1966). 

Os resultados da variável FR foram transformados 
através de  para cumprir os  pressupostos 

da distribuição normal. Os dados foram analisados 
pelo programa SISVAR (Ferreira, 2011) e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto à reação dos genótipos de feijoeiro a M. in-
cognita, M.  javanica e M.  enterolobii, foi possível 
observar variações de comportamento entre os 
genótipos a estas espécies de nemátodes, adotan-
do-se por base o FR (Quadros 1, 2 e 3). O tomateiro 
cv. Rutgers, utilizado como controlo, apresentou 
FR  acima de 16,0, comprovando a viabilidade do 
inóculo utilizado.

Ao avaliar a reação dos sete genótipos de feijoeiro 
a M. incognita, verificou-se que os genótipos C2-1-
6-1-1, Pr11-6-4-1-2, IAC-Diplomata, IAC-Alvorada e 
IAC-Una foram suscetíveis a M. incognita no ensaio 
1 (Quadro 1). Resultados confirmados no ensaio 2. 
Estes genótipos permitiram o aumento da popula-
ção inicial do nemátode, com FR variando entre 1,3 
e 5,8, no primeiro ensaio, e 3,6 a 15,5, no segundo. 
O genótipo IAC-Una (FR= 5,8) no ensaio 1, apresen-
tou o FR mais elevado, seguido pelo IAC-Alvorada 
(FR= 5,6), não havendo diferença significativa entre 
si, mas, diferindo estatisticamente dos demais ge-
nótipos avaliados. No entanto, no ensaio 2, apenas 
o feijoeiro IAC-Alvorada (FR= 15,5) diferiu estatisti-
camente dos outros genótipos testados. O genótipo 

Quadro 1 - Índice de galhas (IG), de massa de ovos (IMO), fator de reprodução (FR) de Meloidogyne incognita em sete genóti-
pos de feijoeiro, com determinação da reação dos genótipos

Ensaio 1     Ensaio 2
Genótipos IG¹ IMO² FR³ Reação4 IG IMO FR Reação
IAC-Diplomata 2,0 1,4 2,2   b* S 2,0 0,6 4,0  b S
IAC-Alvorada 3,0 3,0 5,6   a S 3,2 2,2 15,5 a S
IAC-Una 2,8 2,2 5,8   a S 1,6 1,0 3,6   b S
C2-1-6-1-1 2,0 1,2 1,3   b S 2,4 1,8 3,4  b S
C4-8-1-1 1,6 0,4 0,6   c R 0,6 0,0 0,7  c R
PR11-6-4-1-2 1,6 1,4 0,2   c R 1,8 1,4 3,5  b S
Pr11-6-4-1-2 2,0 1,6 1,3   b S 1,6 0,8 4,0  b S
Tomateiro ‘Rutgers’ 4,6 4,4 19,7 S 5,0 5,0 63,6 S
CV (%) 21,9 27,2

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
¹Índice de galhas baseada em Taylor and Sasser (1978): 0 = sem galhas, 1 = 1 a 2, 2 = 3 a 10, 3 = 11 a 30, 4 = 31 a 100 e 5 = mais de 100 galhas por sistema radicular.
²Índice de massa de ovos baseada em Taylor and Sasser (1978): 0 = sem massa de ovos, 1 = 1 a 2, 2 = 3 a 10, 3 = 11 a 30, 4 = 31 a 100 e 5 = mais de 100 massa de 
ovos por sistema radicular.
³FR = população final (PF) / população inicial (Pi =5.000); 
4Reação: R = Resistente (FR < 1,0); S = Suscetível (FR > 1,0) (Oostenbrink, 1966)
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C4-8-1-1 mostrou-se resistente a M.  incognita nos 
ensaios 1 e 2, com FR de 0,6 e 0,7, respectivamente. 
O genótipo PR11-6-4-1-2 apresentou divergência de 
comportamento, mostrando-se resistente a M.  in-
cognita no primeiro ensaio e suscetível no segundo. 
O IG e o IMO variaram de 1,6 a 3,0 e de 0,4 a 3,0 no 
ensaio 1, enquanto no ensaio 2, a variação foi de 0,6 
a 3,2 e de 0 a 2,2, respectivamente. 

Os  resultados do estudo da reação dos genótipos 
de feijoeiro a M.  javanica (Quadro 2), mostraram 
que apenas C2-1-6-1-1 foi resistente, com FR de 0,1 
e 0,7, nos ensaios 1 e 2, respectivamente. Os demais 
feijoeiros proporcionaram o aumento da popula-
ção inicial do M. javanica, com FR variando de 1,2 
(IAC-Diplomata) a 18,4 (IAC-Una). Entre os feijoei-
ros suscetíveis, os FR mais baixos foram encontra-
dos em IAC-Diplomata (FR= 1,2), IAC-Una (FR= 1,3) 
e IAC-Alvorada (FR= 2,3) diferindo estatisticamen-
te do feijoeiro C2-1-6-1-1 (FR=  0,19). No  ensaio 2, 
IAC-Diplomata (4,0) e IAC-Alvorada (6,7) também 
se encontram no grupo de genótipos que apresen-
taram os FR mais baixos, sendo que C4-8-1-1 (4,6) 
e PR11-6-4-1-2 (1,4) também estão neste grupo. 
O FR mais elevado no ensaio 1, foi obtido no fei-
joeiro Pr11-6-4-1-2 (FR=  9,7), que estatisticamente, 
diferiu dos demais genótipos estudados. Contudo, 
no ensaio 2 o FR mais elevado foi observado no fei-
joeiro IAC-Una (FR= 18,4), o qual não diferiu esta-
tisticamente do genótipo Pr11-6-4-1-2. As variáveis 
IG e IMO, no primeiro ensaio, variaram ambas de 
0 a 3,8 e no segundo ensaio variaram de 1,4 a 4,4 e 
de 0,8 a 1,8.

Quanto à multiplicação de M. enterolobii nos genó-
tipos de feijoeiro (Quadro 3), IAC-Una apresentou 
comportamento contraditório, sendo resistente no 
ensaio 1 e suscetível no ensaio 2. Os  demais ge-
nótipos foram suscetíveis ao M.  enterolobii com 
FR  variando de 1,4 (IAC-Diplomata) a 15,5 (IAC-
-Alvorada), havendo diferença estatística entre si. 
Os genótipos Pr11-6-4-1-2 (FR= 5,6) e IAC-Alvorada 
(FR= 15,5) apresentaram os FR mais elevados nos 
ensaios 1 e 2, respectivamente. O IG e o IMO varia-
ram ambos de 0,8 a 3,2 no ensaio 1, e no segundo 
ensaio, de 2,4 a 4,2 e de 2,2 a 3,8, respectivamente. 

A  variação de comportamento dos genótipos de 
feijoeiro a M. incognita, M. javanica e M. enterolobii, 
verificada neste estudo, aponta a importância do 
conhecimento da reação de diferentes genótipos 
para que sejam indicados com segurança para o 
uso em campos infestados com estes nemátodes 
ou para serem utilizadas em programas de melho-
ramento genético. Juliatii et al. (2010) ao estudarem 
a reação de 52 genótipos de feijoeiro a M.  incog-
nita, M.  javanica e M. paranaensis, verificou-se que 
apenas os acessos IAPAR 57, IAPAR 72 e Bambuí 
foram simultaneamente resistentes a estes nemá-
todes. As cultivares ‘Macarrão Atibaia’, ‘Macarrão 
Preferido’, ‘Macarrão Trepador’, ‘Talismã’ e ‘Ouro 
negro’ foram resistentes a M. javanica e M. incognita 
e suscetibilidade a M. enterolobii, enquanto ‘Aporé’ 
foi resistente as três espécies de Meloidogyne (Fer-
reira et al., 2010; Melo et al., 2011). Os genótipos de 
feijão ‘HAB 402’, ‘HAB 408’, ‘HAB 411’ e ‘HAB 428’ 
apresentaram resistência simultânea a M. incognita 

Quadro 2 - Índice de galhas (IG), de massa de ovos (IMO), fator de reprodução (FR) de Meloidogyne javanica em sete genótipos 
de feijoeiro, com determinação da reação dos genótipos

Ensaio 1     Ensaio 2
Genótipos IG¹ IMO² FR³ Reação4 IG IMO FR Reação
C2-1-6-1-1 0 0 0,1    d* R 1,4 1,2 0,7   c R
C4-8-1-1 2,0 1,4 3,8    b S 2,6 1,2 4,6   b S
IAC-Alvorada 2,2 1,6 2,3    b S 2,6 0,8 6,7   b S
IAC-Diplomata 2,0 2,0 1,2    c S 1,6 1,2 4,0   b S
IAC-Una 1,6 1,6 1,3    c S 2,6 1,2 18,4 a S
PR11-6-4-1-2 3,8 3,8 4,9    b S 1,6 1,0 1,4   b S
Pr11-6-4-1-2 3,6 3,6 9,7    a S 4,4 1,8 15,0 a S
Tomateiro ‘Rutgers’ 4,4 3,4 16,1 S 5,0 5,0 92,3 S
CV (%) 25,1 24,0

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
¹Índice de galhas baseada em Taylor and Sasser (1978): 0 = sem galhas, 1 = 1 a 2, 2 = 3 a 10, 3 = 11 a 30, 4 = 31 a 100 e 5 = mais de 100 galhas por sistema radicular.
²Índice de massa de ovos baseada em Taylor and Sasser (1978): 0 = massa de ovos, 1 = 1 a 2, 2 = 3 a 10, 3 = 11 a 30, 4 = 31 a 100 e 5 = mais de 100 massa de ovos 
por sistema radicular.
³FR = população final (PF) / população inicial (Pi =5.000); 
4Reação: R = Resistente (FR < 1,0); S = Suscetível (FR > 1,0) (Oostenbrink, 1966).
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e M. javanica, enquanto ‘HAB 403’ mostrou-se sus-
cetível a ambos os nemátodes (Baida et al., 2011). 
Estudos de reação de feijoeiro a M.  incognita e 
M.  javanica, verificaram resistência nos genótipos 
‘FORT-10’, ‘FORT-13’, ‘FORT-16’ e ‘Aporé’ e susceti-
bilidade em ‘Rico-23’, ‘Pérola’ e ‘FORT-19’ (Santos 
et al., 2012). Ao  se avaliar 87 genótipos de feijão 
frente a multiplicação de M.  incognita, constatou-
-se que apenas as treze cultivares resistentes ao 
nemátode-das-galhas (Bozbuga et al., 2015). As di-
vergências relatadas na literatura sobre o patos-
sistema feijoeiro-nemátode, demonstram que o 
conhecimento da reação de novos genótipos aos 
nemátodes é necessário.

Os  genótipos ‘C2-1-6-1-1’, ‘Pr11-6-4-1-2’, ‘IAC-Di-
plomata’, IAC-Alvorada e IAC-Una foram suscetí-
veis a M. incognita. Estes resultados mostram que 
a utilização destes genótipos em áreas infestadas 
com esta espécie de Meloidogyne pode aumentar as 
populações do nemátode, inviabilizando áreas de 
produção agrícola. No entanto, o genótipo C4-8-1-1 
foi resistente a M.  incognita, com FR > 1,0 nos en-
saios 1 e 2. A resistência a M. incognita dos feijoei-
ros Diamante Negro, Varressai e Goitacazes e de 
outros nove genótipos foi demonstrada em estufa 
(Juliatii et al., 2010). A resistência de seis genótipos 
Hav 06, Hav 11, Hav 28, Hav 50, Hav 69 e Torino 
em relação a M. javanica e M. paranaenses foi com-
provada em estufa (Baida et al., 2011). Embora o 
IG, determinado pela escala de infecção (1 a 5), ter 
sido utilizado apenas como um parâmetro auxiliar 
para indicar a reação dos sintomas nas plantas, foi 

possível observar que os genótipos testados apre-
sentaram IG relativamente baixos, variando de 0,6 
a 3,2, mesmo aqueles favoráveis à multiplicação do 
nemátode como, por exemplo, IAC-Alvorada que 
apresentou IG de 3,2 e FR de 15,5. Isto demonstra 
que parte da população de M. incognita presente no 
solo penetrou e estabeleceu-se na planta, embora 
os genótipos não tenham respondido de forma ex-
pressiva a este nemátode. Tal fato demostra que o 
índice de galhas não deve ser utilizado como parâ-
metro principal na avaliação de resistência desta 
cultura, podendo ser utilizado apenas como auxi-
liar na interpretação dos dados finais. O IMO tam-
bém deve ser utilizado com cuidado, pois, todos 
os genótipos suscetíveis apresentaram IMO  rela-
tivamente baixo como foi o caso, principalmente, 
dos genótipos IAC-Alvorada, Pr11-6-4-1-2 e IAC-
-Diplomata que apresentaram IMO de 1,0, 0,8, 0,6 e 
o FR de 15,5, 4,0 e 4,0, respectivamente. 

Os dados relativos à multiplicação de M. javanica, 
apontam que apenas o genótipo C2-1-6-1-1 foi re-
sistente a M. javanica, sendo os demais, favoráveis 
ao aumento populacional do nemátode. A resistên-
cia e suscetibilidade de genótipos de feijoeiro ao 
parasitismo de M.  javanica também foi verificado 
em outros estudos. Os genótipos Ônix, Jalo preco-
ce, Ouro branco, Emgopa 201 Ouro, Aporé e outras 
20 comportaram-se como resistentes, tendo por 
base o FR do nemátode (Juliatii et al., 2010). Os ge-
nótipos IAPAR 81, IAPAR 14, Pérola e outros oito 
foram suscetíveis a M.  javanica em estufa (Simão 
et al., 2010). 

Quadro 3 - Índice de galhas (IG), de massa de ovos (IMO), fator de reprodução (FR) de Meloidogyne enterolobii em sete genó-
tipos de feijoeiro, com determinação da reação dos genótipos

Ensaio 1     Ensaio 2
Genótipos IG¹ IMO² FR³ Reação4 IG IMO FR Reação
C2-1-6-1-1 1,8 1,2 3,4   a* S 3,2 3,2 6,7   b S
C4-8-1-1 2,4 2,2 4,9   a S 2,6 3,6 10,7 a S
IAC-Alvorada 2,6 2,6 4,0   a S 4,2 3,8 15,5 a S
IAC-Diplomata 3,0 2,6 1,4   b S 2,4 2,2 2,4   c S
IAC-Una 0,8 0,8 0,6   c R 2,4 2,8 6,9   b S
PR11-6-4-1-2 3,2 2,4 3,9   a S 2,8 3,2 7,7   b S
Pr11-6-4-1-2 3,2 3,2 5,6   a S 3,8 3,2 7,9   b S
Tomateiro ‘Rutgers’ 4,2 4,2 16,0 S 5,0 5,0 54,8 S
CV (%) 24,1 28,4

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
¹Índice de galhas baseada em Taylor e Sasser (1978): 0 = sem galhas, 1 = 1 a 2, 2 = 3 a 10, 3 = 11 a 30, 4 = 31 a 100 e 5 = mais de 100 galhas por sistema radicular.
²Índice de massa de ovos baseada em Taylor e Sasser (1978): 0 = sem massa de ovos, 1 = 1 a 2, 2 = 3 a 10, 3 = 11 a 30, 4 = 31 a 100 e 5 = mais de 100 massa de ovos 
por sistema radicular.
³FR = população final (PF) / população inicial (Pi =5.000); 
4Reação: R = Resistente (FR < 1,0); S = Suscetível (FR > 1,0) (Oostenbrink, 1966)
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Quanto à multiplicação de M. enterolobii nos genó-
tipos de feijoeiro, foi constatado que IAC-Una apre-
sentou comportamento contraditório, resistente 
em um dos ensaios e suscetível no outro. 

Os  valores das variáveis IG,  IMO  e FR  das três 
espécies de Meloidogyne foram mais baixos nos 
ensaios 1, em comparação com os ensaios 2, su-
gerindo que temperaturas mais amenas durante 
a execução destes (média de 23,5ºC no ensaio 1 e 
28ºC no 2), podem ter contribuído para isto, visto 
que os nemátodes parasitas de plantas têm o seu 
ciclo biológico alterado em função da temperatura. 

Nenhum genótipo de feijoeiro apresentou resistên-
cia às três espécies de Meloidogyne estudadas. Isto 
demonstra a importância do conhecimento das es-
pécies presentes e do nível de infestação da área, 
visto que genótipos com resistência a uma espécie 
de Meloidogyne, não apresentam necessariamente, 
resistência a outras espécies. A ausência de resis-
tência simultânea em feijoeiro também foi veri-
ficada nos estudos de Ferreira et al. (2010) e Melo 
et al. (2011). Tais resultados também apontam que 
em áreas infestadas com mistura de M.  incognita, 

M. javanica e M. enterolobii, o cultivo sucessivo des-
ses genótipos com culturas hospedeiras, como to-
mate, pepino e pimentão, aumenta a população de 
nemátodes no solo, o que pode levar à queda da 
produção. 

Os  resultados obtidos, sugerem que os feijoeiros 
C4-8-1-1 e C2-1-6-1-1 podem ser indicados para o 
plantio em áreas de cultivo infestadas com M. in-
cognita e M. javanica, respectivamente. Tais genóti-
pos também podem ser utilizados como fontes de 
resistência para o uso em programas de melhora-
mento genético. 
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